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INVASÃO PREFERENCIAL DO PARENQUIMA FLOEMÃTICO POR UM MICOPLASMA DE MANDIOCA (Manihot es-
culenta Kranz.). J. VEGA e A. S. COSTA :Seção de Virologia, Instituto Agronomico, ex:-
Postal 28, 13.100 - Campinas - SP. lBolsista do CNPq). Preferential invasion of phloem
parenchyma by a mycoplasma of cassava.

Plantas de mandioca das variedades "Guaxupé" e "Engana ladrão", apresentando al-
gumas anomalias do tipo das causadas por micoplasmas, foram estudadas por microscopia
eletrônica visando estabelecer a presença destes organismos. Amostras de folhas e pe-
cIolos foram processadas para o estudo de seções ultrafinas de tecido vascular. Os exa
me8 demonstraram a presença de abudantes organismos tipo micoplasma, caracterizados pe=
Ia ausência de parede celular, limitados por uma membrana simples e contendo material
eletrodenso semelhante a ribosomas, e material fibrilar.

Os micoplasmas foram observados nos elementos floemâticos mas com pouca frequên-
cia e em baixo número. A maior aglomeração destes organismos ocorreu no parênquima pró-
ximo aos elementos condutores do floema. Neste tecido os micoplasmas chegam a ocupar
totalmente algumas células e em outros casos a massa de micoplasmas se limita ao espaço
que corresponderia ao citoplasma. Em algumas células, aparentemente ainda ativas, é
posslvel observar os micoplasmas no citoplasma entre mitocondrias e plastldios, e inclu
sive penetrando em invaginações do invólucro nuclear. A invasão preferencial do parên--
quima floemâtico por micoplasmas é muito rara, especialmente da magnitude observada nes
te caso. Não foi observada diferença entre as duas variedades estudadas, o que sugere
que o fenômeno observadg é uma caracterlstica do patógeno e não devido ã hospedeira.
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PERMAN~NCIA EFETIVA DO METARHIZIUM ANISOPLIAE NO SOLO. (1. José Clério Resende Pereira-Div.
de Fitopatologia do CEPEC. Caixa Postal 7, 45 600 ltabuna, Ba e Geraldo Martins Chaves-Dept9
de Fitop'atologia. UFV, 36.570 Viçosa, Mg. Effective staying of Metarhizium anisopliae in
the 501.1. _ 7 ~. l'Amostras de tres solos foram infestadas com 1,7 x 10 con1.d1.osg. de 5010- e mant1.dos

em condições normais de ambiente (t9C 25 a 27 c e UR 80 a 95%). Transcorridos 0,15, 30 e 45
dias foram retiradas amostras de 2,5 kg. Foram preparadas suspensóes de solo e pulverizadas
sobre adultos de Z~ e~~na e/ou Veo~ ~chaeh e/ou colocadas em contacto com ninfas
de 49 e/ou 59 instar. is resultados indicaram que embora a população do M. a~op!iae perma
necesse no sola~ patogenicidade foi reduzida significativamente a paritr dos 15 dias, atin
gindo valores ,mInimos aos 45 dias de infestação.


